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Seções que compõem o livro 
no trabalho com a Língua 
Portuguesa 

I° MOMENTO 

COMPREENDENDO O TEXTO - as atividades 

propostas, nesse momento, têm como por 
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aprofundamento do trabalho com o texto. 

_ 	  

objetivo 	o 	trabalho 	de 	compreensão 	e 

interpretação em todos os níveis que o texto 

apresentar assim como o trabalho 	com 	o 

reconhecimento 	e 	apropriação 	de 	suas 

características de estrutura e funcionalidade.  

Ele está composto de três seções, cada uma 

com  um objetivo especifico que, no entanto, 
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12  MOMENTO 
COMPREENDENDO O TEXTO 

1 2  Seção 
EU IMAGINO O TEXTO - predição e 

levantamento de hipóteses sobre o texto em 

relação ao assunto, gênero, conteúdo e 

funcionalidade. Nessa seção será realizado o 

trabalho de levantamento de hipóteses a 

cerca das questões já citadas anteriormente, 

através de questões diversificadas e lúdicas. 
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Exemplo: 	encontrar 	respostas 	em 

caça-palavras, características do texto em 	, 

cruzadinha, adivinhas e etc. 
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19. MOMENTO 
COMPREENDENDO O TEXTO 

2.g Seção 
, EU LEIO O TEXTO — primeiro contato do(a) 

aluno(a) com o texto, nessa seção será realizado o 

trabalho com a compreensão literal, vocabulário, 

funcionalidade e estrutura do texto através de 

, 	questões diversificadas subjetivas e objetivas. 

Exemplo: classificar afirmações sobre o texto em 

verdadeira ou falsa, completar afirmações, 

passagens do texto a serem comentadas, inferir 

o nível de complexidade das questões propostas ê 

crescente. Nessa seção, o(a) professor(a) realizará 

a validação das hipóteses levantadas pelos(as) 

alunos(as) na seção anterior. / _ 	 L 
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12  MOMENTO 	
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COMPREENDENDO O TEXTO 	—j
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: 	O nível de complexidade propostos pelas 

questões deve é crescente. 

3 2  Seção 
EU, O TEXTO E NOSSO DIÁLOGO 
segundo contato do aluno com o texto, 

momento no qual será aprofundado o 

trabalho de compreensão sendo 

abordadas, prioritariamente, questões 

de compreensão não-literal (inferenciais 

e crítico-reflexivas). As questões deverão 

ser prioritariamente subjetivas ora de 

respostas individuais ora sendo 

propostas para debate com o grupo

podendo ser solicitado ao(a) aluno(a) 

escrever sua conclusão ou não. 

1. Lei o leito 'Cordel asam o rakvinia de vil tr: 

muni= SOME A am.a:~ no. VIDA 

.....Durocir manha» a cans, 	 O abrasa da :ou arraia. 

ela chuva que od na reata. 	 O cherne do sam 
Mn Dejétha na errernEr.. 	 ficar em poio:par/o mi 

Comentar, oc pé ou cotim 	 nerrono innit orminfircrea, 
licaSar otardVi91 na pão 	 rodttlead de ~CO. 
hem tparettinIto prez de mrettr. 	e ate nada praftwa7. 
troe rafratintto pro betrer 	 =nig' en jaza ocuther. 

a )4mU1 =iria .. 	 e mapas Iam CO~S. 

AI aráoa zertp.lco aa Ma 	as aoiri Siripen Ca Ma 
nos (gaitas= pra Ovar. 	 PIOS Ckialtrre:rs pni VitatY.  

1/1/1 	 /11111 
ektilir nu re chcirinho 	 Urna carta enstnSto CE man 

aa metida qatide pronta. 	 achar dinheiro lio boto, 
reigar unia IMCVea CINCO. 	 C2C21Tt CepOiS Oto almoça_ 
dançar reo ~ris wati.ko. 	 curtir uru Itricutc-0 
~ar, pão oro passaria/ia 	 kr bicho ctr,,osaiii• 

/5:narnar e aprender. 	 ser SpreCO e eampreencrer_. 

~dor, pesca:ar. corrc, 	 via aia ~os incorro. 
por tarta rua florida-... 	 e sewer na dei:surtida 
áti Caiam sinetes do lei:R: 	 que az coisas sinipics ia 'Ca 
no; dlio-  fifinsi pra irlocr! 	 noz dão finca pita voar. " 

cl E.

■I■1■5  

.. 	il 	• 	- 	. 	
. 	_. 

leakttia mata é parta_ aletatra1 az ara %ama. beeariar 	:'.-., 
an Can& rateiro:ia lacra prima:roa ~soe aou ta miau. 
Toon* meie prindpal kerm Ia inalire0 • peada 
ela MOUS= ao 11.1~14, let.io.  alie ~ia taffilpiee 
versava 4: soa meaaire, aos mil!~ a ela vida TIO 

surtis ne% 2012. coai a atiça° da ~e ~na 
aa betatratt. sua poesia a1r,att voem Ltzta~ 
a. tal coma a erva cernewa rotulara. Mia cenatarr a.  

1 	aocualeei TOMID a errará. 

,. 	 . 

e 
17  

1.-. 
(i1 

t 

) 

I 

r-  

. 

TY 
)), 

. 

.1 

X.), 
•nAr.,.. 
r- 	Ç.d 

-37 /5 

ar■ 

".4.- 

. 	,-... 	.... 	 .. 	.... 	..:_, 	,... . 	_ 



Seções que compõem o 
livro no trabalho com a 
Língua Portuguesa 

22  MOMENTO  

PRODUZINDO O TEXTO - as atividades 

propostas têm como objetivo a produção 

escrita, pelos alunos, do gênero textual 

trabalhado no ícone Compreendendo o texto. 

As atividades estão divididas em três seções, 

cada uma com um objetivo especifico, no 

entanto, se interligam e se ampliam no 

aprofundamento do trabalho com a escrita. 
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2° MOMENTO 
PRODUZINDO 0 TEXTO 

1.g. Seção 
EU PLANEJO 0 TEXTO — nessa seção o aluno começará 

a elaborar o texto a partir das observações feitas e 

compreendidas a respeito das características, 

funcionalidade e estrutura do gênero textual ou oral 

estudado. As atividades serão voltadas para as etapas 

de planejamento sem a necessidade de iniciar a escrita 

do texto nesse momento. 

Exemplo de questões que podem ser propostas: 

Quais as características de estrutura e a funcionalidade 

do texto que irei escrever? 
,. 

Qual o objetivo do meu texto? 	 - 

Para quem eu escrevo? 
 

, 	. 
0 que pretendo provocar no leitor? 	 \._) 

Discussão com o grupo acerca do que aprenderam 

sobre o gênero e o que ainda precisam aprofundar-se _ 	_ 	_ 	. 	_  
para que seja feita a produção escrita. 
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22  MOMENTO 
PRODUZINDO O TEXTO 

2 2  Seção 
EU ESCREVO O TEXTO - nessa seção o(a) 

aluno(a) já tendo elaborado o 

planejamento do texto fará a escrita dele 

considerando todos os aspectos já 

observados e estudados. 

Obs.: Nessa seção não haverá questões a 

serem propostas e sim uma sugestão de 

roteiro de escrita do gênero para que o 

aluno leia e possa ter uma mínima 

orientação do que não pode faltar no 

gênero textual que irá escrever. 



22  MOMENTO 
PRODUZINDO O TEXTO 

32 Seção 
EU ANALISO E FINALIZO O TEXTO — nessa 

seção o(a) aluno(a), já com seu texto 

escrito na seção anterior, fará a análise de 

sua escrita em um processo autoavaliativo 

complementando e/ou reescrevendo o que 

julgar necessário finalizando sua escrita. 
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propostas: 
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CRONOGRAMA METODOLÓGICO: 

4 textos por bimestre trabalhados 3 vezes na semana; 

6 atividades para trabalhar cada texto (sendo 3 atividades de compreensão do texto 

e 3 atividades de produção escrita); 

Total de atividades por bimestre: 24/ Total de textos trabalhados no ano letivo: 16. 
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Material para o professor 

Língua Portuguesa 	 11,0  

I/ livro com orientações para o(a) professor(a) no 

trabalho em sala de aula: indicações em cada 

atividade proposta dos conteúdos, habilidades, 

competências e descritores trabalhados. O material 

também apresenta sugestões para o 

acompanhamento da aprendizagem dos alunos, na 

' 

	

	perspectiva de avaliar os objetivos e alcance dos 

resultados a que o material se propõe atingir. 



Material para o aluno 

EU SUPERO DESAFIOS 
Caderno para a produção escrita dos gênere 

textuais e orais trabalhados além de atividade 

simuladoras, nos moldes e parâmetros da 

avaliações externas nacionais. Será possibilitad 

ao(a) aluno(a) através desse material o registr 

da ampliação e consolidação dos conteúdc 

trabalhados durante o uso do materi 

suplementar. 
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(C") 130' 

(D) 360* 

QUESTÃO 2- Sabendo que os ponteiros de urn 
rekIdo rato no sentido boritio, calcuhe giantos 
rem percorre o poriceim dos minutos de um 
retécho em 40 Malucos? 

40' 

9TI•  

(C) Mo' 

(3)240' 

QUESTÃO 4 - Obserre,e Intik a imagem do 
porrkh da fazenda de Meiem. 

o 	 C 

o 
A 

Salmodio que a altura do moio 42 os e que, 
para garantir sua rigidez, tini colocada Jrra 
tiara de apoio de 5 rn, caia* mmetida do 
comedimento desse pardo. 

(A) l ei  

[13) 6 rn 

IC) 5 m 

ID) 4 rn 

- 	 ,■•••• 
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2* SIMULADO — MATEMÁTKA 92  ANO 

Lr)) os tortos abam e ~onda In questões 1„ 
2 e 3, 

TIMM I 

augurara ta muntlortos, aksins das quais 
aves de doses, dem.tararn es onsok aos 
técnicas donagem. Des foram produzidos por 
clOIS Chen:das de UntrealtSade do Havaí num 
estudo teima:lendo revoadonido tida resta 
()Minha istiturt", ttria Otas mais Importantes 
do inunda j-). 

A noticia de que dentistas da Unifessidarie 
do iitawil deseffrolvran urna trir...i•ca rfklecte 
de danavas fez muitos pesquisadores temerem 
O uso do método para danar seres landim, 

O St080,CaNksme'CUrsbet • V-.4, jvIl. tg.p. 34 

Tinto 2 

°MIMO do USA inundaram a eccurgeto 
de SO racoS a partir Cie cauto de SairWIS 

adito% ~fie de alguns já Minados. Seriam 
os primeiros doises de Cones, segundo estudos 
pubbacios rui elição de Poie de rerista - litaturr. 

tknea emprewkla na pesquisa irra LEI 
iiirnyektimenoo de embrees - de h-reinicio 
eo nascimento rrAs 1~ maior quem dirsica 
otlutida Po' Pesquisadores brkInicos para 
gerir a meia Doliy_ 

8~ sia NEM ts Odi•••-iiwm•saii 21111. p. 01. 

Quesmio 1- coei é e teme dos does eretos? 

(A) A oaenincia bem 1v:cada de ~atem Cie 
doou. 

(13) A 'Ousia de domem utara)) para gerar, 
anda Doity. 

(q C ILUIDI dos cie adue ern refaoio á donagern 
das seres tignaron. 

(0),  O metwor aproveitaram', de embei&n para 
e técnica de dosagem- 

QUESTÃO 2 - UAI é o aspecto da quedo 
alatadada que é tratado apenas no testo 2? 

(A) A interação de que o miutto fel putacado 
na resista -Nadare% 

VS) 0 uso de emLeSdes de canuidanto já 
donados amerlorrnerste. 

(Cl O aprefreita mero* [rés vexes maior dos 
embriões do quem técnica b"tfrk a.  

(D) O estudo bem sumido da remiu de 
Podarem Afito por dois dentistas da 

nriersktade da Semi. 

QUESTÃO 3- A fluilklade dos dois tedlIS 6 

(A) Instruir. 

(6) rfhertw. 

(C) knfornsic 

(0) comem" 

tea o tecos abobo e responda is quasSes 4, S e6. 

litctO 3 

A bota 

O oall deu uma Mia de deesenze ao 
trmiriouto o pnoer que sertka ao ganhar a 
sua poloirks tolo do pai. Uma nimero 5 sem 
testo 060at de couro. Agora não era rruiS de 
couro, era de ptistito Mas rica uma boa. O 
ragtgOaradezeu, deserobruinou a bota cassei 
'Legal I Ou o gire os garotos *tern riok em dia 
assando gostam do presente 011 não querem 

magoar OVO. Depois =ripou a ciar a bcia, 
procura de alguma cota. 

- Corno é gue Nal - Perimem- 
- torno, como é que ligaT Não se IV 
O &moto procurou deroro da papel de 

, embrulho. 
, 	- kiro tem raanual de instrução? 

O pai coreçou a desentesar e i penSit 
que os terrq:crs são outros. Que os tempos são 
decididarnerrte ouves. 

QUESTÃO I - °Mera- os ()cesteiros no reteeio 
apresentado abado. Decorridas nove bolas,
qual o menor Incuto (ornado peiPs porrtekos 
desse retágio? nior í 

aio 	2' 
•0 	3. 
.1 	1. 

a) 45'  

QUESTÃO 3 - kne comprou uns terreno 

retineunlA colonrine a Nua bateria/3a abala). 

o 

. • 

.„." 

Calcu te a medkta da largura deste treno
represenacta. na figura, pela ietra 1. 
ronskterando nue 1 dtigonal mede 2.5 me o 
COmp rimem:o mede 20 !N. 

(A) 2D m 

(13) 15 ri 

IP 20 rn 

(Dl 73 m 

t 

7 	4. 
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Matemática 

Objetivo geral 

Possibilitar aos professores e aos alunos um material didático que converse com esses 

sujeitos em suas aspirações e necessidades pedagógicas possibilitando uma maior e 

melhor interação com os conteúdos propostos e, por conseguinte melhores resultados 

em seus desempenhos no processo de ensino-arirendizagem. 

Objetivos específicos 1`7 

Possibilitar aos professores o acesso a uma metodoiggia e a um material didático que 

desempenhe equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação das capacidades 

intelectuais, na estruturação do pensamento, na formação das capacidades 	I\ 

intelectuais, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação de 

problemas, situações da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à 

construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. 

Possibilitar aos alunos um conhecimento matemático que estabeleça conexões entre a 	I 

matemática e as demais disciplinas, entre ela e seu cotidiano, e com demais te s 

matemáticos. 	 ,. 
O 
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Material para o aluno 

Matemática 

Livro suplementar com atividades de compreensão 

e aplicação de conhecimentos matemáticos, 

trazendo sempre um gênero textual ou oral (serão 

trabalhados 16 gêneros) como elemento gerador 

das tarefas propostas. 

Tem como principal objetivo desenvolver no(a) 

aluno(a) as habilidades que o(a) facilitem resolver e 
situações desafiadoras e reais do cotidiano e 

C utilizando 	estratégias 	de 	conhecimento c 

matemático aplicando os conceitos já estudados, 

construídos e internalizados. 



Composto pela seção EU 
TEXTO - que tem 

apresentar aos(as) 

textual gerador das 

As atividades 

Seções que compõem o 
livro no trabalho com a 
Matemática 

DESCOBRINDO A MATEMÁTICA 

MOMENTO 

- 

eacoewaroo A IPAA~A 
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141 LP MI! 	1.1 . . 

1. longe • tiegu.írte aresser,iia 

VOCÊ deristi.na arn Mrne e ficou ernpolgadoN com 	Entiu medem tnisti..io ~crer e 

conr;dm ~dera pune irjoutocaro você no cinema Pcrel.  no.rolera quis subec resurnidneente, 
de que trem • himairia, mau acena qte wecê no ~e • binária completa pana marrter • 

=presa. Como você n.ormaia pod ■ do da colega? 

Onsle. step:ir. o eencro cite areedera • esa %idade 

	 • 

CReelKA - WIMANCE - FAIAI - MOCO MIX1L(100 

~A DE KM ~SE - !WIDE - PVUIA - CUIM , 

Comunica °mio queima", ~no como emolis cartada de ~(a) colega da sala de ada. 

~nide pereelefe)• corram feks perotrá. 

lea outelesabinx 

CADA UM NA SOA CASA 

O pbeneta Terra Poi boamdado por ffirnra ernaterrertner, 

os Hos" giar rutin ema bonen de dem 1121~1 piam" 

INVESTIGO O 	 para chamar de lar Dez comnaleee CCM" Cf 111.~2~ 

j~dlererecoes, erae IÀ•a" mim de asa easbulb. 
Debanamen, udu dia a pwreen wini~rme ttp 12t5Effieresai 

• • 	 ,•._ 

presentes no texto. 

como por ocojeuvo tANIM ~71.1~4, SrLIC 	1/11~1 
pana Hem dorneke 	Inscra" " trmiedbadara saumeda• 

ger O. dama ken mallasca" em. +ume. sgentueramede 
1 

alunos(as) o gênero 	• ,1 	 ~arre mire na miaçima irrengrainicer. 
burawied~r~rum~~4-~ 

atividades propostas. 	 Afteiespisigeis~ ira ~a, ilkuss. Imre 144enki 
~Er Anirrnick orràle. IMP1WPII 

Orenie 114,4 ~em. 
Orm;ár 1~4 
Iffinsfflerselle de Mal ek 2015 
Paiw ~kis ~na 

alehh".  • N../ • 

relacionarão 

compreensão 
AO: • inuma da ainopse do filme CADA UM MA SUA CASA, =inverte cora faM prefessor(o) 
e rufa a ) colega.: ~e 	"que-~ented eii 

matemátiGas • Voce ) ; sobe a Gula qi urna sinopse? Qual e e fineá dade dec:e gerem trzfame 	 .0•-• 

\.\. 	 Ownovoc~a que tuidairio desse Rrne umadama? Par quê? 

• Sabre o que °texto -foto' O que a7to rebagrica ireargalk~ 

questionamentos 	sobre 

textual 	e 	habilidades 

,\ 
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Ilma ritaincia' numa-entoa trrea • ra~:laale de me ~amada noa unia 
ratanurrifan. Arda aparan ~arem ceslaa iiiin nuirearkat e meltin~a 
ledos na raia' erros veada. Lean it feio sie randb que ~dna "rrinmena ~1 
tala utillameala ~a ~a na roca Alem 4e rryce~n~ titantietait, na ' 1 

i 	niamenw ocupam pora9" cita ~a reta. 	 ' , 

• , 	 nj 	• 

1.-  Seu amto irterGalicuro %nu encantado COM OStetne SOImi BC penuizci.4 rir Interra-ta det;ncia 	 , 
&a ~ta az, Sc ~teu e stl;u1rM ~Pez 
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• ) Ajude o ira atriga • .n7~ me ikdeernasfere E~T. Construa • serluencT. errscerde dia 
pba,-en de amado mm a Adirei. apn=enrada. 

PjaskifrA DIST,delt. :2. *. 	,- 	. 
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771.2111303 
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liana 2.146~ 
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2§ MOMENTO 

PLANETA MATEMÁTICO 

Composto pela seção EU EXPLORO A 
MATEMÁTICA — as atividades propostas nessa 

seção possibilitarão o desenvolvimento do 

raciocínio lógico, estimulando o pensamento 

independente, a criatividade e a capacidade..„ .,  
de resolver problemas. Ela inicia com o ícone -‘-• 

"Quer saber mais?" que trará uma breve 

explanação sobre as "habilidades chaves" 

abordadas em cada atividade. 

•  

b) aval é o ~rim rrait &mime eklSnr? 

2. O:aramando c= 9211 anagb a-~d to& ~bit. que_ Gete.!ia 	o3 ~etc 
tur. decíécf COMMMe entre êa, toem em umb tem PILITIrMak Sobendo que o proeleo pkerwea 
fico 2_0011000 km tko Sek mie) szrd o ~mem' tio =to planem oo Sel no Sksterns Sok, do lem 

60- 	111,  
Sei 	 4•• 

12=mm:c 	 bra 

1111 . 	. 

14;!">\\  
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1- lorrãe eati portic-~ do cio") do seu coiegjo e crerkm efrer: eco crdern, narne der Jcifclo• 
crométrieen •~2~. ~ui Chieis sgo ehnt? 

10 nen 64 
.)c* çwrabs4epir~ oleNdro e o:mit. :1e_ 
b) PordeeOpedo. cuba core e pir;ertide. 
c) FC•ireide, pIq4focige•fro párdr... 
.1) %Mel eFipeck4 ~o, cubo epioi rn 

2. im.ketp.cros~ orne moonde de% P‘:rrides [lb e4;ho. 
5.*Pedes•or• 5-ecrã+ 	.r.~ • 9W Pio do iado awsroé~ otm .ksrj. como moda 

A4M1141..k 

3. Cbutatin orelhas cy•e~ vÉrtanex ukrin t,I vierne de bar eigia~r"?. 

9)12 	8vert•zieL. 
h) •~-tas e 8 knirtje=.. 
e) /2 rema e 9 vértice% 

— - 

\ 

C■nd =ri o molde po(, emes pir:midbes? 

111  + 

Tn~:"'--  
„. 
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32  MOMENTO 

REVISANDO 

Composto pela seção EU EXERCITO O 	, 

CÉREBRO as atividades propostas nessa 

sessão apresentam um grau crescente de 

complexidade e propõe a representação e o 

registro dos conteúdos trabalhados. Esse é , 

momento da aplicação das habilidades 	1 1 
anteriormente exploradas e desenvolvidas 	1  

através de questões objetivas. 
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CRONOGRAMA METODOLÓGICO 

4 textos por bimestre trabalhados 3 vezes na semàl 'a'• 
t 

6 atividades para trabalhar cada texto; 

Total de atividades por bimestre: 24/ Total de textose alhados no ano letivo: 16. 
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Material para o professor 

MATEMÁTICA - livro com orientações para o(a) 

professor(a) no trabalho em sala de aula: 

indicações em cada atividade proposta dos 

conteúdos, habilidades, competências e 

descritores trabalhados. O material também 

apresenta sugestões para o acompanhamento 

da aprendizagem dos alunos, na perspectiva de 

avaliar os objetivos e alcance dos resultados a 

que o material se propõe atingir. 

• /11  
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Material para o aluno 

EU SUPERO DESAFIOS 
Caderno para a produção escrita dos gêneros 

textuais e orais trabalhados além de atividades 

simuladoras, nos moldes e parâmetros 

avaliações externas nacionais. Será possibilitado 

ao(a) aluno(a) através desse material o registro 

da ampliação e consolidação dos conteúdos 

trabalhados durante o uso do material 

suplementar. 

A 



Assessoria Pedagógica 

Formação para os educadores - o material suplementar acompanha o processo de 

formação de educadores com carga horária mínima de 44 (quarenta e quatro) horas, 

conferindo a seus concluintes uma certificação. 

Plataforma digital - a editora disponibiliza uma plataforma digital para lançamento e 

consolidação dos dados obtidos com as atividades simuladoras de avaliações externas 

realizadas pelos alunos. 
''''...".. 


